
1 Seoretario.. .

2 Direotores . .

1 Procurador-fiscal .

4 t.. Escripturarios .

3 2·· ditos.

"'�aiicaüte� .

I ThesolJreiro. '" . . , .

Ao m�emo, para q�( bras
t Porteiro .

1 Continuo • . . .

5 Gu"rdas dA la chsso .

t2 ditos de 2& classe. . . . . .

2 ditos de 3& classe. . . . . .

Gratificação adáicional aosDirector€8
Idem �special ao das r8ndas publicas
ExpedleDle e acquisição de leis . .

":....'---- ==--
-------_. - -_._----- - -_ -- -_.�======-_�--_. -

-

..',

ANNO XIV

TlPOGJU.PHIA I lkD"C_ÇJ..Q
RU TIUDt!{TlS, ISQn'i�Â DA nus iUCIUDO

..::,�·Sll�}� i..-l'� � .:i
11'imostrn (eapital) ,3!!OOO
(i"s!o correio! llem8�tlll 7$000

1)'AGAllBN70 lD1A!�1'�Dü �. 215
PROPR I l:.D.A.ll li: DIt

MARTINHO CAUAOi:!

GOVERNO DO ESTADO IflPIWIENTB DA PRllSIDBNCliI REGIMENTO JNTERNODia i I de NJ'Iern�)ro DA

R�sol!lÇão, �. 8.-0. vice-[ASSembléa Lv!islativa do Estado de
presidente do Estado, á v!§l� da I

S tn nQ .

nropost � apresentada pela ài-I all II lJatbarllla
rectori,�. d s Instrucção publica, 1 CAPITULO X
Pro ofllcio d-stn dat», resolvei DC>1II0DO fiE "OTAR

674 849�000
nomeai' d. Iz s hel Dias. Bdlo dei (Continuação)

.: C'lrvollv& p+r a reger, mterm a-] Art. 161. Quanto o projecto fOr
rr.�o.te, a 1" ('�col;l do sexo fé" 1 composto de mais de um artigo,
nunino da cidade de rtCIj3by,I votar-se ha separadamente sobre
com a gratinc�cã!) I}IHllHI de icada �rn; s em geral <-tuando'a
500�OOO, vi9.to t�r se eX')Q.3ra-1 [.ílata�la s()b�e q�e deva recahir a
do da regenere da mesma esco-l votaçac se �oml:'uzer de duas ou

la 11 professor» substituta d.jl m�als propo819õ68 distlnctas. tam-
L lrl' .

•

'. .

bom se votara sep;;,r.'ldamenta se-
ecpo IJW3 d� Gloria Miranda. bre cada uma del las oi 11
A

"

t d
.

d
. " sa vo a y-

. � mims r? d.1 In u.slna e puthese do art. 123.

v�lI\ao.- Pedindo ." (jjSp(·�nsa ArL 162: A!1tBS d« pôr se qualdd engenheiro Aquino hlHlt-, quer mataria a votos, ainda mes
ce, d elegid o de t rr as, prll' a i r mo que fi mguem tsn na fiJllado
exunin sr (�s obr-s ft'i! �s nor I pró OtI cout-a, o Pr esidcnts an

Albert') Probst e Jusé Jsciutho nunciar á

que se vai proceder á
de Souza O,) estrada de roda- vot1çlo, d,zend,: «NlIo havendo

gero de L"gt's. mais quem fali», VJU PÓI' a votos:
.

e se muguem tiver faltado sup-Ao Inspector do Ihewuro.·-. prunirà o adverblO-mai3, e não
Decle rs ndo estsr suspe ns : a I pedindo nenhum deputado a pa
exeeuçio das obras cLI estrad- h.H,' c.r á: «Está encerrada a

de roIagem de Lvg-s, di�:caS,ãi),,» E a ninguem dará
.

--l\hadandu pntrer-ar ,1() de.
ru ns a pare vra sobre ii uiateria.

I
AI t. 163. N 1 �'Ol3Ção das emano

€gadu de policia de Blumeus II das terão a pl'i<:.'ridélde as mais
? chave da casa, cotnpr a da ii amplas.

6:2406000
Augusto Germer, para servir de Art. 164. O acto de votar nun-
cadês.

Ica será interrompido, sahindc os

Ao coronel Germano Wen- deJ!_I:l!a�os_do.r�'ciilto da Assem

B:OO!)6000 rlh'llseo.- Fic;:..á:(j sei;'ii�\; d in), alvores f{o._g__r!P;JhA a·.].,

haver IHiSLlmid(\
em ch!:fe d'

252;022$186 visto lu

Administração do exm. sr. Chrístovão Nunes Pires, 20 VICe -Presiden te

LEI N. 110, d�30 de Outubro de 1893
� .

Orça a Receita e fixa ál1h"'\)eza do Estado para o anno de 1894

(ContinuaçãO)
'Irnsporte .

§ 9·. BiBLIO·fHEC.A. PUBLICA
Orden�do Gratificação Vencimentos

1:200$000 GOO$OOO t:800S00'l

-y
240$000 240$000

- 1:000$000
.\ 100$000

-----

,

:li'

3: 140$000

�

20:000$OM 20:000$000
-----

840$000

4:520$000

20:000$000
5:0006000
'1:000$000

2:000$000 33:36 )$000
'�._ ..... __.--

t Bíbllotheaaeto .

.�
_ "�BrVen'il� •• ' .. • •

_
.

Acquisição de li vros e jornaes.
Expeditmte. ',' . . . .

� 10 • 61
� • pj .L INA,CTIVO

Venoimentos el,_ 'nsões. . .

§ 11. CADEIA,S
1 Carcereiro da capi tal. . • • .

n ,�
12 Oarcere'ros do interior, augmen-

'e

tadas as suas gratificações de 120�,Js/
aDoua&s. . • , . • .-\

'·;,,�u�BQJ{I'C.(t]ll.ta Q medicamentos para
os presos pobres . � ......

_ .. ;- .".
Vestuario para os mesmos • [,
Luzes p'lra as cadeias. .

. .

Aluguel de casas para cadeias, �t«L.
sihos e outras despesas. . '

j

8408000

§ 12. JUNTA COMMERCIAL

t Secretano .

1 Escrip1urario.
1 Porteiro.
Expediente.

§ 13. SOCCORROS PUBLIOOS

Soccor ros publicas.

• 2:000$000 1:0008000 3.0006000
1:200$000 600$OCO 1:800$000
800$000 4006000 1:200$000

240$000

8 OOO$O�O

I 14. OBRAS PURLICAs

VlsÇl!:o e juros de ernprestlmos .

§ 15.' EVENTUAES
Exlraordínarias o eventuaes .

� 16. DESPEZAS ESPECIAl>:S

Patr'iIDonio do:; hospltaes . • .

Pralicagem da barra do Araranguá •

Gratificação 30 Zelador do Tbeatro

252:022$186

5:000$000

49:8856314
1:000$000

180$000 51 .

fT�'
'
.. t. 4°. Oom os �erviços afiados á S9Cl'stflri .. d')3 N�g()cios da Fazenda, fiCl

-. ·,lf·l,. 'ado a de�pendar- a qnantia d" �eis 130:125$500.
§ l°. SEca"TARIA DA FAZENDA

o
,.

. . .

Ordenado

3:'200$000
1:760$000
1:3606000
1:360$000

. 1:2068333
8328000

2:000$000

Gratificação Vencimentos

1: 6006000 4:800600r
880$000 2:64-0$or
680/)000 2:04-0,t
680$000 2:04C
602$667 1:8('
U6/)OOO l;c

1:000$000 o:-

1:056$000
677$333
�OOJO('

.

L '"'I')'

5o,
4'

§ 2°. EXACçIo
Porcentogem ao pessoal e despe'
de fisoalisação . •

.

§ 3°. DIVIDA PASSIVA
Jaros de Apolices. .

Pagamento da divida passiv
�ada e por liquidar . •

\

!

§ 4.!. -Ey'�NTU.US
Extraordinuias e eveüt!ll'

Art. 5·. Continu;l
rnegada:!, alteradas

Art. 6°. ContlD'
189], e incluido no

Art. 7·. Contin
expressamente revor
administrativo do f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



mezes erlm passados r
lJlDze em qoinze dIa., ao
,l0l!!ªflI)�i'em, fogia
'vindo trazer 'flOres á
passado viver algu·
nesse recanto doce
"'Ieqoeno cerniterio,
ioguem o ;ncom.
_nesmo o coveito ,

1\:IT;JURO TIIVruun:n ,,(I.

\�
.:- 15 .-\-rcUJ::" CDwí:D

..

, -h ----l�tria e \ rj�r [111\ ! I [UI1U \garrafatferna proxima �(;'
De�tel'ro, 28 fie Out.ubro r' EscnplOrlo-Praça • C::\f\ ao, aZ>\D a, i ,

" soda chi sepultura pelo
� 93' -CTi'elloidade Fir, ti d� Novembro,n. 18 (P!i- aamuitos outJ'08 generoso I N'esta typogr"phIa se

_
* '.GC 18

d' [f' t d T m ! vlmenlO terreo). ai NA CASA. DE
•

�
dirá quem vende. de Joa)\ 3 soa dõr per ..mina a os a e ro

I

'

1=
'

JoãOBonfante Dema,rl8. ,

,leOle, mal re-
poU'sky. r W

"
/

, \ �t L_���='����� �_'��.."
I

ORNAL DO COMMEROIO

gida, logo que a 2& fÔr approva- des de diversos corpos e grano
da, ínuttlisar-se-ha a 1&. de multidão popular.

(Continúa)
JORNAL DO �COMMER�IOou�« com restricçées »-, se não

preferirem dar o s -u voto em se·

parado.
'ii:,.Art. 171 Os pareceres serão
. postos sobre a meza. e ahi lidos
pelo i- Secretario, cada um de GENERAL SALG ADO
per si, em cada uma das seseões
dierias, na hora do expediente; Está n'esu capital, chegado
não havendo quem peça a pala- honrem da Laguna, o bravo gfl'

, vra sobre a materia.serão snbmei neral Luiz Alves Leite de Oli
tidos a votos. veire Salgado, comms nd iinte
"'c,Art. 172. Oom o parecer que em chefe do Exercito libertador
houver voto em Siseparado se pra- rio-grandense, que de ha mui
tlcarà na f6rmél doa artig 03 140 to opera na campanha do Rio
e 141. Grande do Sul e que agora vem
Art. 173. Sempre que em al- trazer-nos O poderoso concur

gum parecer vier projecto dA Lei d f
ou Besolução será este logo posto

80 e suas orças aguerridas Em additsmente á noticia
a vuLos,-si é objecto da delibera- contra o tyranno e seus com- que, sob a epigraphe supra.
ção ou não-e decidindu-se pela parsas que n'este momento pro- démos antehontem, temos a

atârmativa. irá tndo a imprimir- curam asphixiar os sentimen accrescents r que, tornando ás
se para entrar no ordem dos tra- tos pratrioticos �o povo brazi- mãos do cidadão Juiz federal a

balhos. leiro. petição da senhora Muia Pru-
Art. 174. Se ao contrario, se Ao íllustre e valente general iencis do Livramento, o dito

decidir que não é o projecto obje- Salgado acompanharam na sus l juiz, segundo informaram-nos,
cto de deliberação, e o parecer honrosa visita 2 esta capital, declarou que linha uma ordemnão constar senão de o motivar, entre outros, os bravos coro- do Rio para não conceder nsficará, desde logo, a mate ria re- neis José Serafim de Castilhos BEAS-COUPUS em caso de prisãoga1���i75. No caso, porém, de (o denodado Jucs Tigre), Felip- feita por autoridade estadual,
que o parec-r contenha mais ma, pe Portinho, Manoel Ribeiro e, depois de observar que fal
teria do que a motivação do pro- do Valle, dr. José Augusto de tava ser II petição es'umpilha
jacto, ou tenha voto em separado Carvalho, Gaspar Barreto, Is- da-e-constvndo.r entretanto, da
ou de qualquer modo se torne rael Sá; tenentes-cornneis Ve- mesma petição que II suppli
complicado, antão, ainda que si lasco Molina, Thephilo Silvei- cante era pessoa miseravel
não julgue o projecto objecto de r s , Isidoro Dias Lopes e Sove- lançou o seguinte despachos Das brancas, núas, essadat
delíbaração, sempre ficará a ma- ral, e o tenente-coronel medi, « Requeira a quem compe- Tombadas no frio chão,

.teria adiada. para tratar-se en
CO dr. Angelo Dourado; msjc- tir, visto ler decl-rs Li-se haver Ha de �rgner se c�n_tr8. n6&,outra diseussão.
res Onofre Csbral, Azevl'do, sido ordenadll a prisão p'H 3U- Um grilo de maldlçao,

Art. 176. Quando os pareceres José Julio Martins Piandlli e toridaJe lo,��1 c�so em que não E do seplllchro entre·aberto
de cornmissão que ficar&m ad.ia- •

._. ..
'

.
O grande Andrada, desperto �

d05,foreru longos e sobre mataria Oelfi�o Porto; ?apltses LUIZ cabe ,ao JUIZ f�dual tllffi,H co- Da,covardia ha de rir,
•

de grande importancia, a pedido M.oreln e Fran�\sco C.Hval,ho nh.ecLm�nh do c�)n,tranglmdn- E com mão gelada, morta,
de qualquer deputado, precedendo e tenentes FlavIO �ereIra (.0· to lllegal q ue delta �OS;1l resu�- Irá cerrar· nOS a porta
votação da Asse nbléa iadepen· mes e AnUío do FUlII. tar, conforme a ]umprudencu Do camiano do porvir!
dente de discussão, serãO manda- No rebocador IAN, foram re- firmada pelo Supremo Tribu
dados imprimir para serem dis· ceber a bordo do MBTÉÓfiO o n�l Fed�ral, por sentença de
tribuidos os exemplares pelos de- glorioso general Salgado e seus 22 de julh,) ultimo. publicadapotadoil. depois de dados pa.ra or- dignos companheiros de luta, no OIARIO OFFICIAL, n. 204, de
dem do àia. .

Art. 177. Se na discussão de os srs. capitão de mllf e gueru 2� do mesmo rnez.

de qualquer parecer vier á meza Lorena, chefe do Governo Pro· " Dasterro, 11 de novembro de

como emenda ao mesmo algum visnrio, ministros da Muinha 1893.-CANDIDO FRBIRB.&
projecto Resolução. será anoi· e da Guerra, vice-Presidente A' visla do que, 8 senhora
�,' .��o'l!lQ r " �l) Estado e Jras autoridades, Prudencia do Livramento diri-

., '�Iudo e outros gio-se, no sabbado mesmo, ao

18 quaes os sr_ sUQplente dojuiz de direito
'rra, to- desta capital, e esta autoridade,

re,ho· reconhecendo 8 miserabilida le
II da requerent�, tomou conbeci

menlo do peiido da ordem de
��AS-CORPUS logo nJ liia se

(domigo), e requisitou e
-

as informações preci
1 do motivo da \)ri

Paulino Marques

Aos srs. assignantes
de fóra da Capital pedt"l
mos obsequio de nos

remetterem 'a impor
tancía de suas assigna
turas, em atrazo.

A DIRBcçio.

Com a admíração e respeito
que sentimos por aquelles que,
pel. sua abnegação, pala SU11

nobreza da cs rs cter, pels força
de sua iteüigencia e de seu

braço, sabem honrar a Pstri»
-saudllmos ao valente gener�l
Salgado e aos seus destemidos
compan h eiros. DESPERTA!

Oh! povo, leão que dorme
No cairel do precipicio,
Sacôde a fronte, disperta
No dia do sacrlflcío:
Hontem, quebraste as algemas
Dos escravos, VIS e,m!t/,6!n&s,
l1azendo-os livres,-itio

'-

.s,

Hoje, deixas ca indcn .cia
Contra a tua independencía
'Jm laço prender-te as mãos!

HAPEAS·CORPUS

E' tempo ainda.-des{!erta !
Sõlta ten brado viril,
Salva da eterna vergonha
A nossa patria-o BrazH ,

Tens um passado, uma Lstoria,
Virentes louros, a gloria, f
Herança de nossos paes,
Não queiras covardemenj
Assistir indifferente
Desta terra aos fnneraes.

Acorda, gigante enorma,
Não dobres o altivo joelbo,
Enfrenta a boste maldih
Do feroz Mar'chal Vermelho;
Se na lola do civismd

..

O')ntra o ferreo depotismo
Q aebrar-te a espada na mio,
Desses pedaços de gladio
Faz um punhal,-o pdladio,
Em prol da livre nação.
Vêde, esquecida vegéta
Em ferros, trista, a Polonia;
Não queiras qoe nossa patria
D'um senhor seja colonia.
Sejamos livres,-do saogue
DI) bravo que tomba exangue
A gloria faz umli luz,
Parenoe e�trella qae brilha
Ao mondo mostrando a trilha
Qlle á liberdade r.ondoz.

\.,

"rPAL
\{A-

S!f.ngue de muitos valentes
Enrubeoe o nosso solo,
E' das agulas que não qoerem
C�deias preza.s ao colo:
Qual Pelayo nas Astorias
Qoerem antes negras forias
D'nma lota sem qnarlel,
Qil" aceitarem do verdugo
-;d� ingl,)ria preZ!l ao j u�o,

vendo, aos poncos, O hl !

, O banJo que se roja
'�I'a traiço"ira, '

\

"8 armas,
·inchei�6s.

\.

<> SO::tD..D.O

(PAUL HlRGUBRITB)
Andrà Nrle suspirou prolon·

gadamente •
O� olhos permaneceram fixos

sobre a placa de marmore bran
co em que já se erungnia o

(.Irelo das leuras que traçavam
este umco Dome: J,d,GJT"iOJ, no
mais extremo recanto do eemi
ieno do campo, Dom recanto
sem tnmulos, não cavado ainda
pala pá e em cujo verde da
gramma floresciam giestas espi
nhosas e saponanas roseas.

Havia seis mezes que a mo
lher ali. repousava r

Lerara-a por sombria manhã
de outubro, sob orna chova de
folhas amarellentas, arrancadas
por forre vento.

Assentado sobre o talude,
junto do tumtô, '(nIS que o

cansaço o prostrava, convidando
a se estender sabre o selo.tanto
mais que o i��, d-omooava estar
de pê, logo qae .apos à eabeeei..
ra da lapide um grande bon
quer de tosas da China, \01l0U
uma posição conciliadora do
respeito devido a tão lriste legar
cem o repenso Iamiliar da visi
ta á desapP!lreetda"'1 -

F,...;.'-,eve q1l111i ajoelh 1 ndo ,j 00-
tiO della, o qoe Dã) fez por jol
gar lhea\ral essa altitude, falto

I da fé religiosa qoe affrQOla to·
dos os ridiculoso

A mão macbinalmente arran
cava amas hervinhas, esqae ..

cendo·-se de sentir qll6 uma for
mIga gaJgava.lhe os montteol1)c
dos dedos, parando nos lojo s

dos pellas roi'os�"Recotdava-se
de paradas semelbante�, na es·

pesso,f.a de om, bosque, á bei
ra de um campo, -com os pas no

mu'go. Maria, de faoes afogue \ ..

das pela camlOhada, anhelante,
'\0 te3pirar, ddlX lv'a apparecer
doas ordens de dentel alv:s,i·
mos.

Falig�Jo do labo. annoal de
. Pariz, elle, joven medico de
qu,�T'tie7", sllblndo e dei)C60-
do escadas desde pelá Onbã.'
alé á noite, ella I'·uidando uos

arraojos domesticos, modesta.
mente, pois que elle a desposa
ra sem fur\on3, �ois anDOS ha.'
via que vinham pa�s:),r om IDez'
de repouso, no IlDdo cantinho
de Vertol.les-BollI, a cioc'J mi
nolos da Mune, ·percorrendo.
lhe os ridentes plátanos, as pe
drlH10Sd� trilhas, os flores!}enles
viubedos. Epheme'ra feltcldade!

'

A d'ph\eria, ao cabo da segun
da temporada, arrebatara ara

parig.l, dizimando a aldeia.
André Niel se moltiplicara,

passando de oma cabeceira a

outra, esqaecendo apropria dõr
'elas alheills, vivendo sob um
�adello de febre e de morte,
�QralÍdo, mas em vão, o

'0.
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JORNAL DO COMMERCIO

() DE
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral. cura pe.Ieuarneu:e a brcncfiite aguda e chronica; cora a esthma
por mais antiga que seja; cura de ums Iórma admirável a coqueluche; cora incontestavelmente inbe.cuose pulmonar; e C!l'O Ião facll e rapfdament.. as tosses
si mples, ronquidões, deflnros etc., que ao pr opilo doente cansa admiração f

.

Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se uu.carnenle na pharmacia do- �igerHe Elyseu Goi!herrre da S.Iv'l, p 3$000 o frasco, 16$000 !/2
d nzia e 30$000 a duz.a.

passada' de melancolia Lll�ez r-ugem de vede e de ama.ello �lf I-tajahy So d cp-ns de luotarem ptrlulS N. SaVaAmais amarga pela obsessão do abdomen , dec iloram a face, Fui nomeada d. h.lb::l DU;J3 Je q uuro- a n uos, pourie o be 1-..
_

impossirel. j I b I
.

h 'I)' nemerito msjor Jo auuim José acaba de receber, peloi s-ecun o g o o ocu ar, me !m! ello da CHv!lLva p:' ra reger, '1

Milria, pouco a pOUM, a des- 05 pulmõa., achatam o coraçao. ,iotefiQ.utlüflLe, (\ 1& escola do Luiz de Scuz« amainar. as iras vapor MALVINAS, grande
Peito do amar qUJ lhe votava, O tempo aveuça e o pobre cnr·l.· sexo ftHDIU D.O da c.d ide de ('dquell�s homens, e, in v.oca n-f quan tidado .io farinha dedo provI iencialment« a Inter _

..

v

se dissipava como nuvem de po se sipon.âoa=-O' crueldade iltij .hy. vençáo pastoral do reverendis- trigo, cerne secca, batatas,fumo, se evaporava DO vacuo, das comp,HaçO:.lS msdrcas l �re.! simo e muito illustr e bisco dio- milho e alfafa.
na immeusidade, no absoluto e � vestínL-3� ele .um I P;1Si1 �ecca, l Le��ti�n.o.8 fumos marca

cessno, d, João da Punficação Preços ra8oavei!!!!
não poder derel a era-lho alrozl,·malog.l a crosta di) tl'leJ') re � Veado em pacctinhos-s-sô na cha -�e memoria saudosissim a-« RUA DO COMMERCIO N.16'

I b b
! rutaria Linhares.

agonia.
. .

sequrdo s Otl se co .rndo de <)! '" .._.<�_ aquallo digno militar, em no-
--- , .. _.,.,-��_.._----

AmaVl a, 31ndl. assim, mas a lar. o. museulos das orb las

!lei
.,
'JQV <,) d. s d" chefe de

vembro de 1835, co nseguio T E R R ENOS., -

Ih I O
. fi ç j lu :) r. . • ue v e . .

.j
. •

sua ternura Ja nao encontrava assem am a um) gerer. pc!I,c.[I .lu Eilado ante-h .ntem
cusmar ao grcuuo (JLl IgreJií e Vende-se ne Armaçâo da

um corpo. tempo avauca I O figado , !Z(a-1a, I bou d
"

r 1'L" C "'ec�.u' di! sociadads (JS ínsurgidcs, en-v '" .�
1 u '1 a Li ( omna '.' o t- it d ! I b PUlIiade um terreno comEm vão tentava reagir, nnlad-, é só are:n; o hiç», sã 1

:S'. E:j�Hd.J S:lies á f-'ores;n a

ao cap: anes os pe o ce e re

contemplando-lhe o� retratos i papas uegas; o cerebro, qu e J dessa ":lutofl'dlde, e e�te v e t5rn caudilho Vicente Ferr-Ir a de_I88,5 metros de fronte, fa-
h d d 1.-1 I Pil.ul.�-nome este. aind� muito �

zendn fundes á pr.ria do marque uu a ?IU o, re enao C:H- í f8SI:He p)f m us le'll,n, te TI o 'coflferenc a re,e: vaJJ cerca de repelido JjPla lradIção aa pro- '. .\as do tempo em qa(} eram nOI-! �jp lctJ do b \[ro.
I _ f maí� dq h H3 no fllbinete deI vincia -cons�gujndo filcilrnenle m;1n�Oj t:lendo excel�ente8ViIS, lecando em iellqulas doI O �elDpo Crlm'nn.l e uaJ m1.'S

mesma" l' 'd 'j, ('>
a persuasão o /Tue não se po- torrllS pJara plantaroao de.

b· I 'I' I I
- \U ,,[ .011 a' ti. 't 't

casamento, ]OlaS, o )i'ctos dejpartesmOl e�, Ig3mentos,p� mOJ, Iauoramüs o r:e derá 0bler por meio Ja fo{ç�, 'café,
uso feminina pua 6XH na me o� ossos appHecem a nu; os ne':' c Dfo I,'

q �e passou
'nt d •

j
.

'.

I !
-

d
-

J
(I, '" .,J "rCLv.a.

e r�Hi o-se no gOiO l.e uma; Quem pretender comprarmorta a Imagem (a :iu�enle oigais 00 e li .�8raça(), OQ· B a pdZ Interna, logo aproveitando· I
.. .. ..

Em vão se aCCQswa de es- reprodocçãJ e íl amor V b'uam, SI algae[Il 'lOS disser que não se � calma dos p"r lidos pt..lili. i dlflJtH3e a caza dos Srs.

quecimenlo, de ingratidão, de não· !Ião mais d; quo ma§s:; é de nenhum pJ' t d, começa!
cu f ai"i repHar os grandes mI'.; Muui'a & Irmào, á Uua do

possuir um coração eSler:l! oegr;3, sem sexo, sem form�, os por e�tH certu que elL� não é
les cilusadr)s pelos m'jVimenlos' Oomm ercio n. 44.

Em vão chorava e fie lOjuíia. membr,n e o eSlomélgo se fao do VOõlSO,
revolucicnadcs havid,'s desde I �<-�--------..,_

va, para guardar fidelidade á % dem n'am1 grax"JJ e ei, anl (}
() immorlél16 de março de 1.817, I C H A C A R Afi, I'

,

I rj b UOLI:'I
e abrindo-se uma éta dB pros-lmemoria da morta, para de3vl. m Q'dquel t) mlseraval OlO (J- ..STIA DA �nL� püridfide e de ínvej-Hel riqu(�.l Vende-se ou arrenda se

ar os olbos das úUiras mulheles, mlDO que fcJ� UUla mulher alva, Uni�o medie<lmento: (j Elixir za. luma chacara situada no fimtel.os só pua ella, com a fixl. ceLcada de ró mas e �r�c O�a de. Velame e Guaco, de Rau!i- I
.

•
da rua Frei Caueca, comdez de uma idéa 1... de pOíie, cbela de volllpia e de�vel:ra,

EDITAESForça Ibe era cllofessar que ternura, UI1l:1 felicidade Urla, dl- ,'-_.'"�
.� �_�... ._�'_� ' ._�'" ,! 160 braças de frente e fun.

ella se extlDgUla, se dissipava, vma. RE�i[nIO PARA OUEI�UmHlA l ltul)()sto urbano dois ao mar, tendo uu a
múrria pela segun,h e ulLlma -Pobre cíe�tura. murma- POOh:-38 ('e :üfu·ãl em al·r Da ordem do cJdadão 'Qspec.!gn1ndecf\;jít demorada, ca.
vez. rou Nlel, pob;e cfeatura! Não cool UiLigiS picad.18 bem m'o- LOf de·:te Tbesouro, [Jz-selsli para depositoe cocheira,Alli mesmo, naqnelle Plloba· mais sentll borrar, �ofém uma d alIO, e, 9a�\odo leub.lm dr. publico que, do d!é).,;:.!' de De- grande quantidade de cafe..do de terra onde ella Jazia, não lOtensa, mfiolta piedade por ell.; 'lppi Cll-1s a que,rnadnfJ, em- zewbro em diante ·.:fuiéili!e OI

. .

mais percebia oceuha pre�o. �'dlôrf. Si proprJO. A,) mesmo beba 5e bem UJ.J p30U j de l'oh j pr:1Su de trinta dl�S Ule,s, terá eiras, arvores f�'uctIferas,
ça, que DOS primeiros !empos ls.mp.o,se nã,) p,)dia subtrair á úll,algldãJ e cub·.À se com elle IOgH, á bOCCl do eufie, a C:_j ,h:,)f� agua, grande pas�� e
lhe abllava o coraCáú, enire lei. Qb�Cllra, IgU li para tod,ns, toua a parte qnc·mda, tend!J bíaO�\1 do 2' semestre dr) I[1]í os-pnmto tel'fE-nO para plaüta
vendo-lhe desvairadamell..le as sem lOJustiÇ'lS, liJrrn dav�l) ceg 1 cUldadv qu � ii queanadnril fique lo slIbrB p, edlos urbanos e lerre çãl\, Trata se c,)m o Sr.
fó�mas vaporó8a�, sentindo-lhe e surda, I IS negra, tü�;) véu bem resg'j;Hd:ltiJ.

.c.."-"",,,

J
fiéiS alugldos ou aforadi)', emlJOãO Sant'Ânna, ou na mes-

o halilo morno, docemente mor- negro alOda Gioguem levaotara, • .

- todos os referidos dla.s, (laS 9. 'h .. b'.
DO, lbe hafeJ-ar a noca. o esm:Jgavc\ com um,} e' 1ecie de Os mal!!!! ar?matlcos e agra· h' "

.

\" b-
" � i. d

ma c acara c·,m o a alXO
f.' daV6JS cIgarros sao O" da charn

oril(l da [, an a a'í ... a,1 t Ir e 6· . ciAbaixoll a cabeça, olhol) UIII entorpec'mentú, dl.l
_

qu ii ! artlo f t�r'ia LmhiHfl�.
� .

devenào os coJ!ec!éldos �at sLzer
a Blgnl1 .'.

• •

instante para as Jertras desc"lo clpavam a re�lgnaça·) e urna es., (I mencionado I "posto dent.'(; c:Aifredo TtburclO [Lobo.
ridas que formavam o nome: paraoç:l. sem nome, sem c lusa. e INC11RU,10A- 11 POPULfAR

do sobredito praso, sub pena de
-- -;

Maria; depois, occulLaodo a sem Objecto e que o commOVI3
0 lJ'J U não G fozGodo, serem G[}efadc�s q08A:o!i:�:�ia&

fronte Das mãos apoiadas aos ás I3grlmas.
>.

com :.\ multa de cinco por cimto. PJ:LU'LAS

joelhos, mürmuron b'lixo e no Per maneceo per mUito lemp I O BRAZll INDEPENDENTE Dlrector.a das Rend ',8, do. DERA.UT
tuge do deAespero: aSSim, concen!fodn, o'um 81;0110

(ContinuRI'ão) Thescuro do.EHado, l° l) ...�� •. I.,.. _ DE PARIS

I I Id.. niW�esita:r.empurgar-sequando-Vai.se Va'�se I crepo cu ar, emqu�Gto o.s,) ")"l O leãodo llOde-Pernambu vemufo de i893,-0 2°

esc,lr�'1
precIsão.Nãoreceiamfastionem

P cl fi fi I euv ·'u, a" pC'
.

A
.

fadiga, porque ao contrario dosara retel�a, o seu peo;amen I a • .J '.""'C\'" lf� "i�'!l!co-linh!l de passar <linria por tl)'<1i10, ntonio Cario; outl'Ospurya tI vos, este só obra bem
to descell á lapida braoca, atra- do:; m ute3. ralO..; ool;qul)s. Nao call1midauf:s mais hc}rr()rosa�, Su COT'deirr).

j'
quando é tomado com bons alimen-

fi
.' tos e bebidas fortificantes, como

,essou a terra, o ea:x�o. Mui· se m· xenao,
.

a gu.:\va·�e·L o e assim fei que ai) movi':nentr, �I ....�� Vinho, Café, Chá. Quem se purga
f h b I I J 1 1· '.j Õ

com estas pílulas póde escolhertas vezes as tram l)im�çÕe� or Imme glr na I�mo .' !(',\(Je a j revo �CIl)n8rlO ,ue 14 ,;6 IJbril DEOLARAQ E; � para tomalas,ahora e refeição que
riveis da carne lhe Li(}bill1l oh- llad i - M ,)( I er, QO I mIl I b! bu-, dd 1832 succeue u uma guerr;, .. _ ....__.. �

.__ ..
.. .

í mais cbe cOl,wier conforme suas

I
.

'1d�' i occupações.Â fadiga dopurRativoseead) os conheCImen LO m�d! - C· ou i r O n lC·imen le... ClVi
.

a:"" m � is iU ng Ll i n (l1en [(JS BATALHA-O FUR.N'AN'DO \I ACUAhO
i sendo annullada pelo elleJto da

O
.

I b q li a hl' t I fi illll U c bra alimentação,Bi BP decidecaso Surgiam·lbe_ então, com cjl1saç,) 0QturpC�.I:i e osl e S orLi pa f:ii reghtril,
.

� facilmente a recomeçaI'
tGdas as furças. Elle sab!tl bem, membroR, um p030, como o de! e é conhFClut pl�10 no�e dM- De ordem do cHhrià(\ tan'as;,����:���CofOl'
sabia dema\s a evolução abOUl!- um imrnl�nso p,dleg;Jl", lhe Cer jGUERRA DOS CABANOS, n"venIr. cmnmilud,.lHte interino des �fr•• aCr.lo

nnel" fenil em ,5uggeslões ma- ra�'a as pd�e�·as. Se[}�1O.861��d�)d�Oemd9J�o�m!di�el�a�r�: !�:_ te batalhão, previno a to .... ."__��"_._._' __"��.�_'����

cabras', porque p'�esava o pobre cablr" ed�borr,:c ar-se !.lO 801-:.', nos. d.as as praç IS, bem com.ü MILHO J;lJ.i_; SALcorpQ da mulher amada, no v,ctluJa o somno. O governo da provl·IJI'ia, sem fiS 11' r.enCI· "'d-' .,

v J <> a�, quo compu ..

melO de todos aqaelles corpos O dia fÔra qu 'ole. D"ba�ell forç� suffi,�iente para ba',er os reç�íIl ao quartol tod'l8 O" .

-

..enterrados; Immnndlclas que fo- se, íei1ta[l�O apanbu no VÔ l a CABANOS, fez seguirem contra.,
, e,

i Em partldiHl Oe 100 al-
Iam seres, vozes, mos, paixões anzente, aflagando a dlo�à(i de�elles fl1guilléls piHlidilS d3 per- dla�, as 3 1[2. �ora'4 dUlqueires a 1$500.
e que jaziam inVlsivels pala to- um vestido; resistlo, procu�an.l�a�e�t8§ � de g�.HdilS nacio tarae, pal'a exorClc�o, sendo Milho gl'!iudo,e fi c c 0,dos, meuos elle, n�quelle mon- do arnedroni'H-se pelo borror á ��O._IH5S, que dJilivllmpnle po- severamente pUDidas as ,.., I 7$000d b· Ul!llli lonttd-os nas maltas' mas fI' lil gl

De , •

toro commom, em leito de ter- Vi ::t.?O terr:luea que formig'iVa l '. -." que a tarem. ",f;_"L" .D'l"IS·00'
"_

h I d t
..

b' d I
orna nu '-se neceSSHW Impe·

•
, -' lVl1UuU OJl •ra, so p acas grava as, a ravez a selsJe, a )�Xi) _

oi re v�' ; I dir que os vJlani�s rev luclú- Quartel. dI} comm3ndQ. do I Fadnha fiua,das quaes elle Via, com dS ol·hos DSllcarnb,lv", para o esquec, nariOS �e �stend�ssem por todll batalflã/l Feráando..f" Macha ag . .1 8$500da sClencia, a transformação mento para o sonbo. a provlnclil plJIS S"U '"'umf- d
.. -

10 d N . b d
mne .

d 1 d
.

A
.

-
.

' . v,., .

, em e ilvem rI) e Gr 7$-00gra ua a mate ria em sanle. resplfaçal tornou·se-lbe ro creSCIa esplnlosameule, !lU. 189 ("Y" ,
.08sa b .

Pela primeira vez, medonha demorada, e cadente. gment1!um-se as tropas, e....
3. - I..Jtnctrmato Lzvra- Al'mazem rua José Vei-

curiosidade invad:ndll.lbA a nOI- Pela primeira vez, arõ; a 6000 homens do governo che mento, alfi:lI'es R6cretario. g'l n. 52.te eSC'Ha que lhe ia n'alma, iDo morte da mulber, Andlé Niel gllr"m il
.

sc.har-se em arm:�s Bernisson Junior.(Iinado para a lelra, a cabeça ltlve a.n SOffil10 completo.
nessa ternvd guer�a, IH qUJ! ANNUNCIOSentre as mãc..s, o fez acompa

' os íúmbate:i succedldoo-se cons

nbar, como quem estudcl uma I; EURICO MATTI)SO.
.

taniemenle COLO igual fl1earnl

lição, a mulber amada uas dl- çillllentl\, i,:;SU!i.lntÍu 0 sertão,
BRONI1UIT' E ROUQUIOi G devastando aq ulôlle bel!() e

versas meLamorphoses d'além !l t "prospero lerri�')rl:), por 'qua�i
campa, os periodos hlaes que Está verificado que (í unico lodo elle €spdd,nôlI1do c saB-
em lento e lDapreciavel flULO, f6melio e o Angico com Tolú gue do:, pern�;_ubus,anos ('\ alas
carcomew as unbas, a epiderme, e Gll�CO de Rauliveira_ trslldo�J de cada veres.

../' __ .

-'-,j,I':---..

Racco,
/"

AM·ENDOAS
Café

N03 bilhares da
h:\ café a toda hora.

a�eixas, aguardente Ojem;
vinhos ospeciaes em barris,
ganafas e barriíinh.)s, e

Praç) soda champúgne, Em casa
I de J00. J &nflU ....

'amaria"
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JORNAL DO COMME.RüiO
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A

Pbarmacia e drogariaRauliveira
GRANDE FABRICA DOS AFAMADOS PRODUCTOS MEDICINAES

DE

RAULIVEIRA
Este estabelecímentc que, por motivos de força maior, interrompera os seus trabalhos durante oito dias, acaba

de ser franqueado ao respeítavel publico e aos seus numerosísstmos freguezes, que ali continuarão a encontrar o mais
completo sortimento de drogas, productos chimicos, especialidades nacíonaes e estrangeiras e tudo quanto concerne a

.
nm ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM, neste género.

Preços inferiores aos da

Lrrrp-or-t.a.çã.o directaLrnpor-t.a.oã.o directa

Preçes in feriores aos da

PRAÇA DO RIO DE JANEIRO PRAÇ.à. D') RIO DE JANEIRO

. '

.

�

.

! P��L�!!��!S
� :lPVR4Mg:!!li''li,':rI T:JgIiJIBTA:III1I

1\iiI1:1 ESTAS PILULAS sÃo AS UNICAS
QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM OS PURGATIVOS

� .DE OlEO DE RICINO E OUTROS

i
17 ANNOS DE BOM EXITO

attestão a sua efficacia contra as
enfermidades do estomago .

figado e intestinos; curão t�bem

=
A DYSPEPSIA, INDIGESTAO

PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES ,

PRODUZIDAS PELA BILlS

i
Suppressão das regras Das mulheres

vertigens, tonturas
HYDROPISIAS, HEMORRHOID�

OOli.C
as,jalta de appetite,

ele'lÁ venda em todas as PharmaClas' é
DROGARIAS

--

��.�������I
COM TOLU' E GUACO

Marca Registrada

CONTRA TOSSES
••o:aramZTIIIII.Ali...........

Tisica, Coquelucbe
ROUQUIDÃO E TODAS AS MDLESTIAS .

,

das vias respireiories
MAIS DE 50 MIL PESSOAS

i
ATT���:��:!NDE
Á venda em todas as Pharmacia.

E DROGARIAS •
...........

•••••

a==17
i

GUAOUINA RilULIVEIRA .

,

@ lIrIllB:!!.m@1!l :li e XAZS ,�
Ag'l'adaveZ UC01' esto1nacltl.� �

PARA USO COMMUM (

Este delicioso licôr estomacal t .

FABRICADO ESPECIALMENTE

DE RIQUISSIMAS PLANTAS DA

FLORA BRASILEIRA
" é des"ti:n.ad.o a
, substituir com vantagem ,',
TODOS OS SIMILARES ,.

t'i E.?T�A.NGE!ROcS .

i
ACTIVA O APPETITE

i·E OONFORTA o ESTOMAGO

A venda em todos os

li
BOTEQUINS E CONFEITARIAS

...........

Especifico oon tra :

QUEIMADURAS, NEVRALOIAS

CONTUSOES,DARTHROS
EMPIGENS, PANNOS, CASPAS
::Espi:n.h.as

RHEUMATISMO,SARDAS

I'.dôr de cabeça
CEt.A.GAS, RUGAS ...

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE

.E MORDEDURAS DE INSECTOS "

Á venda em t-odo-sos Ârilíarinhos I
e Casas de Perfumarias (I

....�......

-
SABÃ O RAULIVEIRA
PARA TODOS OS USOS _t!l'_

.........

DEPURATIVO no SANGUE
ELIXIR DE VELAME E SUACO

MAGNIFICA ESSENCIA THYMOLINA RAULIVEIRA

ARAINHA DO TOILETTE '
.

(Sem Mercurlo)

PREPARADO INOFFENSIVO E

MV:!i:'lI'@ 'V&A:!!:!lO :11'.&:1\'&

CURAR AS ESPINHAS DO ROST04' >�-

,

RACHAS DOS LABIOS ;;ãeeiroe compZetamente aB ..
iJj. SARDAS E OUAESOUER MANCHAS DA Ipelle
'. EFFICAZ NAS QUEIMADURAS

'V.zoo a:mao.maOZ:DO

EFFIOAZ NOS

:a.heumat1Imos, :&:sCl'OphulU
ulceras, leucorrhéas ou

Á venda em todos os Armarinhos
e Casas de Perfumarias

CAllBUNCULOS, BOUBAS

dartlwoB, enfermidade. da

PELLE, HECROSES E OUTRAS

Raul1no Horn & Oliveira
UNICOS PROPRIETARIOS ·E FABRICANTES

)
1

\
,

,

J .��__
�
_

_..,-.,� '·.i...�-==__��·__ .L.' (._ I,
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